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Retificação do Edital de Seleção 2011 em 21 de Fevereiro de 2011 

  
 
A Universidade Federal do Pará, por meio da Coordenação do Programa de Pós-Graduação em 
Defesa Social e Mediação de Conflitos (PPGDSMC), torna público o Edital para a seleção de 
candidatos à turma de 2011 do Programa de Pós-Graduação em Defesa Social e Mediação de 
Conflitos, em nível de Mestrado para um total de quinze (15) vagas, na área de concentração 
“Segurança Pública, Conflitos e Justiça Criminal”, na linha de pesquisa denominada “Conflitos, 
Criminalidade e Tecnologias da Informação”. 
 
 
1 CONSIDERAÇÕES GERAIS  
  
O Curso de Pós-Graduação em Defesa Social e Mediação de Conflitos é um curso de pós-graduação 
stricto sensu, aprovado pela Resolução n.º 4.091/2011 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e 
Extensão da Universidade Federal do Pará. Foi recomendado, nos termos da Portaria Ministerial n.º 
2.264, de 19 de dezembro de 1997, pelo Conselho Técnico Científico (CTC) da CAPES, reunido 
nos dias 21 e 22 de novembro de 2002 e homologado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) 
por meio da Portaria n.º 2.878, de 24 de agosto de 2005.  
 
2 ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: SEGURANÇA PÚBLICA, CONFLITOS E JUSTIÇA 
CRIMINAL 
 
O curso tem por objetivo a formação de profissionais que reúnam capacidades para desenvolver 
análises institucionais do sistema de segurança pública e de suas implicações na sociedade atual, 
observando os aspectos principais da democracia e dos direitos humanos. Para isso, implantará 
conteúdos disciplinares que tornem esses profissionais capazes de interpretar os dilemas e avanços 
do policiamento e da segurança pública numa sociedade democrática, respeitando o estado de 
direito. Nesse sentido, privilegiamos a integração de diversos saberes, apresentando novas 
ferramentas e técnicas de gestão de banco de dados por meio da tecnologia da informação, o que 
poderá permitir uma atuação mais eficiente, substituindo o tradicional uso da força por ações de 
inteligência. Por isso, também serão ofertados estudos sobre os novos direitos, o fenômeno da 
criminalidade, as questões sociais, políticas e econômicas resultantes do acelerado processo de 
globalização e suas implicações na violência e nos conflitos sociais. Tal abordagem permitirá que 
os agentes de segurança realizem diagnósticos e formulem políticas de gestão voltadas para a 
segurança pública. Pretende-se com isso induzir o desenvolvimento de uma nova mentalidade, 
baseada na mediação de conflitos sociais. O curso propõe-se, portanto, gerar conhecimentos novos, 
principalmente sobre conflitos sociais e violência no Brasil e, especialmente, na Amazônia. Buscar-
se-á contribuir para o desenvolvimento da teoria em âmbito mais geral e universal do 
conhecimento, viabilizando a formação de um marco conceitual para a proposição de programas e 
políticas públicas direcionadas para a questão da violência e dos conflitos na Amazônia e no Brasil. 
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3 LINHA DE PESQUISA: CONFLITOS, CRIMINALIDADE E TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO 
 
A linha de pesquisa “Conflitos, Criminalidade e Tecnologias da Informação” concentra estudos que 
visam oferecer ferramentas teóricas e metodológicas baseadas em novas tecnologias informacionais 
para auxiliar na formulação de diagnósticos de conflitos sociais e da criminalidade, dando aos 
gestores do sistema de segurança elementos para a elaboração de estratégias gerenciais aplicadas à 
resolução de problemas da segurança pública, levando em consideração questões como sociedade 
democrática e pluralista, direitos humanos, multiculturalismo, ética, cidadania, conflitos, 
globalização, políticas de segurança públicas, violência no campo e conflitos agrários. 
 
4 PÚBLICO-ALVO 
 
4.1 Serão admitidos como candidatos à seleção do Mestrado Profissional em Defesa Social e 
Mediação de Conflitos portadores de diploma de graduação reconhecido na forma da Lei. 
 
4.2 Serão admitidos candidatos de todas as áreas do conhecimento que atuem nas instituições, no 
ensino e na pesquisa ligados à área de segurança pública. 
 
5 INSCRIÇÃO 
 
5.1 Local: Universidade Federal do Pará, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Secretaria do 
Programa de Pós-Graduação em Defesa Social e Mediação de Conflitos, rua Augusto Correa, n.º 1, 
Guamá, Belém, Pará, CEP 66.075-970. Caixa postal 8600. Telefone: (55) (91) 32 01 77 98.  
 
5.2 Horário: das 14 às 18 h. 
 
5.3 Forma: 
5.3.1 pessoalmente; 
5.3.2 por procuração com assinatura reconhecida em cartório;  
5.3.3 pelo Correio, via SEDEX, valendo a data da postagem. 
 
6. DATAS 
 
Ordem Item Data/Período 

01 Divulgação do Edital A partir de 4 de fevereiro de 2011 
02 Inscrição no processo seletivo de 7 de fevereiro a 11 de março de 2011 
03 Deferimento das inscrições 14 de março de 2011 
04 Recursos para inscrições não deferidas 15 e 16 de março de 2011 
05 Prova escrita 18 de março de 2011 
06 Divulgação dos candidatos aptos à entrevista  21 de março de 2011 
07 Recursos de candidatos não aptos à entrevista 22 e 23 de março de 2011 
08 Entrevista 24, 25, 26 e 28 de março de 2011 
09 Prova de Proficiência em Língua Inglesa 25 de março de 2011 
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10 Divulgação do resultado dos aprovados 28 de março de 2011 
11 Realização da matrícula de 29 de março a 8 de abril de 2011 
12 Início das aulas 11 de abril de 2011 

 
Observação: os locais da prova escrita, da entrevista e da prova de língua estrangeira serão 
divulgados previamente na secretaria do curso. 
 
7 DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA  
  
O candidato deverá apresentar à secretaria do programa, ENCADERNADOS EM DUAS VIAS, na 
sequência solicitada, os seguintes documentos: 
 
7.1 formulário de inscrição devidamente preenchido (modelo próprio em anexo); 
7.2 carta do requerente (candidato) ao coordenador do PPGDSMC, Prof. Dr. Wilson José Barp, 
informando sobre sua disponibilidade de tempo e de recursos materiais para participar do curso e 
sobre os motivos pelos dos quais pretende matricular-se no Programa de Pós-Graduação em Defesa 
Social e Mediação e Conflitos, devendo ainda indicar um possível orientador escolhido a partir da 
lista dos professores do PPGDSMC,– Corpo Docente deste Edital (máximo 1 (uma) lauda); 
7.3 original e cópia do diploma de graduação de IES reconhecida pelo MEC; 
7.4 original e cópia do histórico escolar de graduação; 
7.5 original e cópia da carteira de identidade (cédula verde) ou do registro geral de estrangeiro; 
7.6 original e cópia do Cadastro de Pessoa Física; 
7.7 original e cópia do título de eleitor; 
7.8 original e cópia do comprovante de residência; 
7.9 uma foto 3x4; 
7.10 cópia do curriculum vitae, necessariamente inscrito na Plataforma Lattes do CNPq, com 
comprovações (originais e cópias) dos trabalhos considerados relevantes, em número máximo de 5 
(cinco); 
7.11 duas cartas de recomendação (modelo próprio em anexo; em envelope lacrado, não precisam 
vir encadernadas); 
7.12 proposta de pré-projeto de dissertação com no máximo 10 (dez) páginas, já incluindo a 
bibliografia, espaço 1,5, fonte Times New Roman, corpo 12. 
 
Observações: 
 

i) Candidatos inscritos via Correio deverão apresentar as cópias dos documentos autenticadas em 
cartório. 
ii) Os documentos dos candidatos não selecionados ficarão disponíveis até 2 meses após a seleção. 
iii) O objetivo da apresentação do projeto é avaliar a capacidade do candidato de elaborar uma 
proposta coerente, mostrando sua familiaridade com os temas relacionados à área de concentração e 
seu interesse em desenvolver sua pesquisa. O pré-projeto apresentado não será necessariamente o 
mesmo que será desenvolvido durante o curso. A decisão sobre a orientação (indicação de 
orientador) será tomada pelo Programa em diálogo com o discente aprovado, segundo critérios 
como distribuição equitativa de alunos entre os docentes permanentes, representação das áreas de 
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pesquisa, oferta de vagas dos docentes, tema proposto, etc. Lembramos que a CAPES exige a 
coerência entre a área de pesquisa, os projetos dos orientadores e o trabalho dos orientandos, logo, a 
integração dos discentes nos projetos dos orientadores. Por isso, o projeto de dissertação será 
construído junto com o orientador no decorrer do primeiro ano e será alimentado pelas disciplinas 
do curso. 
 
8 SELEÇÃO 
 
Todos os exames são de caráter eliminatório, exceto a prova de Proficiência em Língua Inglesa, que 
é de caráter classificatório. 
 
Todas as etapas do processo seletivo serão realizadas por no mínimo 3 (três) professores da 
comissão de seleção. 
 
8.1 Avaliação de curriculum vitae . 
8.2 Avaliação da proposta de dissertação, de acordo com a área de concentração e a linha de 
pesquisa do curso. 
8.3 Entrevista. 
8.4 Prova escrita, sem consulta, de acordo com bibliografia indicada. 
8.5 Prova de Proficiência em Língua Inglesa.  

 
9 CORPO DOCENTE 
 
9.1 Adrilayne dos Reis Araújo é bacharel em Estatística pela Universidade Federal do Pará (1997) 
e mestre em Estatística pela Universidade de São Paulo (2002). Atualmente é professora assistente 
do Instituto de Ciências Exatas e Naturais da Universidade Federal do Pará. Tem experiência na 
área de Probabilidade e Estatística, com ênfase em métodos e modelos estatísticos e matemáticos, 
com uso de modelos de regressão, planejamento de experimentos, bioestatística, técnicas de 
amostragem, análise multivariada de dados, análise exploratória de dados espaciais e métodos 
estatísticos aplicados à segurança pública. E-mail: adrilayne@ufpa.br. 
 
9.2 Andréa Bittencourt Pires Chaves é graduada em Ciências Sociais pelo União das Escolas 
Superiores do Pará (1991). Tem especialização em Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento 
da Amazônia pela Universidade Federal do Pará (1995), mestrado em Sociologia Geral pela 
Universidade Federal do Pará (2002), mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal do 
Pará (2000) e doutorado em Desenvolvimento Sustentável do Trópico Úmido pela Universidade 
Federal do Pará (2003). Atualmente é professora adjunto I da Universidade Federal do Pará. Tem 
experiência na área de Sociologia, atuando principalmente no mundo do trabalho. E-mail: 
andreapbchaves@ig.com.br. 
 
9.3 Daniel Chaves de Brito é graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Pará 
(1991), mestre em Planejamento do Desenvolvimento pela Universidade Federal do Pará (1994) e 
doutor em Ciências: Desenvolvimento Socioambiental pela Universidade Federal do Pará (1999). 
Atualmente é professor associado da Universidade Federal do Pará, lotado na Faculdade de 
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Ciências Sociais e no Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais. Tem experiência na área de 
Teoria Social, com ênfase em teorias sociais contemporâneas. Em sua atuação profissional, trata 
principalmente os seguintes temas: teorias sociais da violência, teorias sociais do direito e da 
cidadania, Estado e políticas segurança públicas. E-mail: dnlbrito@globo.com. 
 
9.4 Edson Marcos Leal Soares Ramos é bacharel em Estatística pela Universidade Federal do 
Pará (1994), mestre em Estatística pela Universidade Federal de Pernambuco (1999) e doutor em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2003). Atualmente é 
professor adjunto IV da Universidade Federal do Pará e professor colaborador da Universidade 
Pública de Cabo Verde, no mestrado de Segurança Pública. Tem experiência nas áreas de 
Estatística, Engenharia de Produção, Segurança Pública e Economia, com ênfase em métodos e 
modelos matemáticos, econométricos e estatísticos. Em sua atuação profissional, trata 
principalmente os seguintes temas: estatística, séries temporais, modelagem, previsão, planejamento 
de experimentos, segurança pública e controle estatístico da qualidade. E-mail: edson@ufpa.br. 
 
9.5 Jaime Luiz Cunha de Souza é licenciado em Filosofia pela Universidade Federal do 
Amazonas, mestre em Sociologia pela Universidade Federal do Pará e doutor em Ciências Sociais 
pela Universidade Federal do Pará. Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
da UFPA e do mestrado em Segurança Pública da Universidade de Cabo Verde. Suas atividades de 
ensino e de pesquisa concentram-se nas áreas de violência, segurança pública, metodologia, direito 
e cidadania, políticas públicas, instituições e teoria sociológica contemporânea. E-mail: 
jaimecunha@ufpa.br. 
 
9.6 Kátia Marly Leite Mendonça é doutora em Ciência Política pela Universidade de São Paulo 
(1997). Professora associada da Universidade Federal do Pará. Tem experiência na área de Ciência 
Política, com ênfase em comportamento político. Em sua atuação profissional trata principalmente 
os seguintes temas: simbolismo na política, mito político, imaginário, ética, república e militares. 
Está ligada à linha de pesquisa “Violência e não Violência nos Processos Sociais”. E-mail: 
veredas@amazon.com.br. 
 
9.7 Luís Fernando Cardoso e Cardoso é graduado em Ciências Sociais pela Universidade da 
Amazônia (1999), mestre em Sociologia pela Universidade Federal do Pará (2002) e doutor em 
Antropologia Social pela Universidade Federal de Santa Catarina (2008). Atualmente está 
vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, na Universidade Federal do Pará, 
como professor permanente. É pesquisador do Núcleo de Estudos sobre Identidade e Relações 
Interétnicas (NUER/UFSC) e das linhas de pesquisa do PPGDSMC “Violência e não Violência nos 
Processos Sociais” e “Usos Sociais dos Recursos Naturais”. A área de interesse de sua pesquisa são 
os processos sociais de territorialização e os direitos das populações tradicionais da Amazônia, em 
especial das comunidades quilombolas. E-mail: luiscardt@gmail.com. 
 
9.8 Silvia dos Santos de Almeida é bacharel em Estatística pela Universidade Federal do Pará 
(1993), mestre em Estatística pela Universidade Federal de Pernambuco (1999) e doutora em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2003). Atualmente é 
professora colaboradora da Universidade Publica de Cabo Verde e professora adjunto da 
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Universidade Federal do Pará. Tem experiência na área de Probabilidade e Estatística, com ênfase 
em teoria da regressão. Em sua atuação profissional, trata principalmente os seguintes temas: 
análise estatística, análise de correspondência, séries temporais, modelagem estatística e gráfico de 
controle de regressão. E-mail: salmeida@ufpa.br. 
 
9.9 Wilson José Barp é graduado em Filosofia pela Faculdade de Filosofia Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição (1980), mestre em Sociologia pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (1986) e doutor em Ciências Sociais pela Universidade Estadual de Campinas (1997). 
Atualmente é professor associado da Universidade Federal do Pará. Tem experiência na área de 
Sociologia, com ênfase em conflitos agrários. Em sua atuação profissional, trata principalmente os 
seguintes temas: violência, ocupação, Amazônia, conflitos agrários, fronteira, segurança pública, 
controle social e polícia. E-mail: wbarp@uol.com.br. 
 
10 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DA PROVA ESCRITA 
 
TEXTO 1: SOARES, Luiz Eduardo. Novas políticas de segurança pública. Estudos Avançados, São 
Paulo, v. 17, n. 47, p. 75-96, jan./abr. 2003.  
 
TEXTO 2: BEATO FILHO, Cláudio C. Políticas públicas de segurança e a questão policial. São 

Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 13, n. 4, p. 13-27, out./dez. 1999.  
 
TEXTO 3: SOUZA, Jaime Luiz Cunha; BRITO, Daniel Chaves; BARP, Wilson José. O segredo 
institucional e a manipulação de informação em Goffman. Texto apresentado no XIV Congresso 
Brasileiro de Sociologia, realizado no período de 28 a 31 de julho de 2009, Rio de Janeiro. 
 
11 RESULTADOS 
 
Os resultados do processo seletivo para a admissão ao mestrado em Defesa Social e Mediação de 
Conflitos serão divulgados na Secretaria do Programa, segundo a ordem classificatória e as vagas 
existentes, bem como no mural de avisos e/ou no site da UFPA/PPGCS - http://www.ufpa.br/ppgcs. 
 
12 DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Avaliadora. 
 
 

Belém, 21 de fevereiro de 2011. 
 
 
 

Prof. Dr. Wilson José Barp 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em  

Defesa Social e Mediação de Conflitos  
Resolução n.º 4.091/2011 – CONSEPE/UFPA 


